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Hum Americano sendo mordido por huma cobra
cascavel, quasi oito legoas distante de sua moradia,
e querendo morrer no seio de sua familia, corre para
casa, deita-se; súa muito; e a ferida se curou como
huma chaga simples.

A dança cura a mordedura da tarantula: o suor
traz apoz si o vírus.

Se a huma criança vaccinada se dér hum banho
de vapor, a vaccina não pegará.
. (Propagador de conhecimentos uteis, i.° n.° de Ja§>
neiro de i856.J
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Sr. Redactor.
«.

Tendo a paciência de exlractar de varias obras, que
li no espaço de alguns annos, os seguintes casos dc
longevidade e de remoçamento, lhe qíFereço agora
este resumo como hum trabalho de mera curiosidade,
para que, si o julgar digno de publicar-se, o faça
nas interessantes variedades d<^p^ útil Jornal.

/; Hypocra.tes, aconselhava os hanhósV as fricções,
e o exercicio diário, e viveo io4 annos.

Galeno, viveo i4o annos, nunca esteve doente, e
deveo sua conservação á pratica dos conselhos, que
nos deixou em sua obra sobre o modo de conservar
bôa saude com banhos tepidos e fricções de azeite.

Asclepiades, sustentava, que se podia prolongar a
vida com bôa saude; e consentia em passar por igno-
rante aos olhos de seos contemporâneos e da posteri-
dade, si alguma vez sentisse alguma moléstia; ganhou
a aposta, porque morreo de huma queda aos i5o annos
de idade.

Democrito, também morreo de 104 annos. Pergun-
tando-se-lhe hum dia como tinha chegado aquella idade
com boa saude, respondeo que comendo mel, e es-
iregando o corpo com azeite.

Merobico , por meio Ae fricções, prolongou a vida á
muitas pesssoas debilitadas pela idade. -

Plutar^o, pensou também que havia meio de viver
longo tempo, e nos deixou excellentes conselhos para
conseguiho. *

#
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Deodato, medico, escreveo sobre os meios de viver

mais de 120 annos.
Roberto Vellensis, Arnand de Villeneuve , e kay-

«imbõ Liius, sustentarão que era possivel chegar-sc

A huma idade muito avançada, e até remoçar-se.

PeeMpio, sustentou em huma obra impressa em Lo-

vayne em .GG5. que na idade avançada era muito possi-
veí remover se naturalmente.

Raccon, prescreve os meios para renovar-se e tornar-

se moco de quando em quando; e aconselha para ísso os

banhos, e o uso adoptado pelos antigos, de eslregar-ic

o corno com azeite. • * ^
Tão pouco faltão autoridades entre os Escriptores

mais modernos, que corroborem a opinião MP»8?
entre elles podemos citar Banan , o Dr. Ilufeland, e

o celebre Cabnnis. .
Galeno, refere, que hum leproso desesperado se

quiz tirar ávida; havendo-se introdusido huma víbora

cm hum frasco de vinho, morreo nelle afogada, e

passados muitos dias julgou o leproso que aquelle vinho

seria hum veneno, o bebeo delle para concluir seos

dias. Pouco depois experimentou vômitos terríveis, e

caio cm hum proluMfljetargo. Tornou em sr e o,-

lhe caindo to<j/ b c«o, e até as unhas, e toda á

sua nelle se elèlhou de hum modo espantoso, porém
süccessivamente se foi desprendendo para dar lugar a

outra nova o louçãa; novos cabello» lhe cubnrao a ca-

beca, crescerão-lhe as unhas, e de hum miserável

leproso se tornou homem novo, joven, bisarro e <W

perfei!a saúde. ( ,
O Medico Montano, também se regenerou com bum

idixir que elle mesmo compôz.

(*) Note-se a coincidência, que este faclo possa ter

com a tradição eomumm de hum á outro extremo

dHmerica, de que os leprpzos ou lazarinos curaose

poSá,uoò,e, noaudo «mordidos pola cok» cascajol.

Laíquer que .seja o período em que se ache a moles-

r\r,lm .00 pLoe so, vordadc„;a por *£
factos acontecidos momo entre nós: assim em M nas

eontou-nos o nosso Collega o Sr. Reis, segun o o

testemunho do Padre José Ferreira, que l>M«,

pbeüco da Commarca do Rio das Velhas, tendido

mordido por huma cobra cascavel, restabeleceo-se «n-

1
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Valeiuo de Tarento, refere, como testemunha ocu-
lar, que a Abadeça do Mosteiro de Murviedro, de idade
de cerca de 100 annos, caio doente de huma longa
moléstia; logo que se achou convalecida, admirou-se
de ver-se regrada, è ainda mais se envergonhou de
achar-se restituida aos seus primeiros annos. Nascerão-
lhe novos dentes, porque já os não tinha; sua cabeça,
que apenas conservava resto de cabellos brancos, se cu-
brio de novos e negros cabellos; as rugas desapparecerão
inteiramente; sua cutis se tornou fresca e lisa. Era
tanto o concurso que acudia para vela, que teve de
ocultar-se, e não deixar-se ver senão por seus co-
nhecidos.

Aulugelo, falia de huma mulher chamada Victoria,
que na idade de 8o annos pèrdèo os dentes molares
que lhe reslavão, e caio-lhe todo o cabello branco,
e depois lhe crescerão novos dentes e novo cabello.

Em i55i, diz Torqucmada , havia em Tarento hum
velho de 100 annos, que recobrou as forças o o vigor
da mocidade, mudou de pelle como as serpentes, e
lhe saio novo cabello. Parecia de 5o annos, de sorte

-f-
teiramente do seu mal em íT cfia#.\No Maranhão,
disse-nos também o nosso amigo o Deputado Estevão
Raphael de Carvalho, que hum prelo reconhecido como
morphetico pelos Cirurgiões dali, escravo de hum fa-
sendeiro de sua amisad e , tendo sido mordido pelomesmo réptil; cuja picada elle vio, ficou de lodo bom
em pouco tempo.

Estes dois factos, revestidos de toda a veracidade
devem chamar attenção de todos os práticos Brasileiros,
sobre este objecto, sobre tudo sendo isto dc crença geralem quasi toda a America, como aíí.rmno muitos viajaii-
tes. ^ Quanto não ganharia a humanidade coni o ács-
cobrimento de hum especifico conlra esla terrivei en-
fertilidade? E quem sabe si o veneno desle réptil não
he o remédio próprio da morphea , como parece indicar
as duas observações acima referidas! No entretanto
nós por em quanto suspendemos nosso juizo sobre
esta matéria, alé que appareção maior numero de fados,
pois sabemos que algumas pessoas tralão actualmente
de recolher factos desta espécie em algumas das nossas
Províncias centraes.

Dr, ¦ Maia*
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que nem seos amigos e os próprios parentes o conhecião;
viveo ainda perto de 5o annos depois de sua rege-
neração. (**) ,

Observa-se, diz o Publicista de 16 de Julho de
i8o5 em Pariz, como hum successo raro, que Mad.
Gouvclle (em Coustcnay Departamento de Loiret) de
idade de 96 annos foi valeludinaria até a idade de 5o,
c chegando á hum estado desesperado, Mad. Coutan,
sua lilha, a alimentou com o seu próprio leite. Este
soccorro continuado duranle seis mezes, tornou ávida

"á Mad. GouveÜe, a qual adquirio huma saude admirável;
ainda vive, e conhece hoje em dia a sua quarta geração.

A cutis tem tantas e tão prodigiosas relações com
todos os órgãos interiores, que o seu estado não pode
deixar de ler huma assignaloda influencia na economia
destes mesmos órgãos; e não considerando outra cousa
mais que a sua extensão, ninguém pode duvidar quão
ulil ou perigoso he facilitar ou interromper as secreções,

que se verilicão na sua superfície, e que contribuem

para o bom estado da saude, para a expulsão dos prmci-
pios mórbidos, e para a mais perfeita restauração. _

Porém não somente pelas secreções contribuo a culis

para a conservaçãoMa^aude, como tambem concorre
em grande paJ), pelli maneira com que se apodera de
todas as emanações que lhe são úteis, e que nadão na
almosfcra. Si a cutis expelle, recebe tambem nutri-
mento por meio de huma infinidade de pequenos va-
sos ou tubos absorventes que tem. Talvez á esla causa
se deva atribuir a formosura da epiderme dos carniceiros
da Europa, pois que a emanação das carnes sãnguentas

que manejão, absorvida pela pelle, comunica a^ esta
aquelle encarnado vivo e fresco tão geral nesta profissão.
A' mesma propriedade dos poros absorventes da çutis
devemos atribuir a gordura do commum dos cosinheiros,

que pelo regular comem muito pouco; porém vivendo
continuamente em huma atmosfera cheia de vapores
nutritivos , se alimenlão em parte pela cutis.
~"F*) 

No 8 ° n.° da Revista Medica Fluminense veio

transcrito hum artigo, em que se refere hum fado

semelhante; foi hum Conego da Cidade da Guarda ein
• Portugal que remoçou completamente, iia iclade o.

u4 annos; ainda que morrera poucos dias depois da

sua vosencração de huma febre violenta. ;
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He também de notar, para não temer o risco da
applicação dos cosméticos uleis, que a epiderme ou
cuticula se renova em nós continuamente de huma
maneira mais ou menos sensível, e que sem cessar
mudamos de pelle ainda no estado da mais perfeila
saude. Estas exfoliações cutâneas, diz o Medico Banan,
são mais consideráveis, si a potência vital está ocupada
em hum trabalho critico da depuração da ünfa, cuja
acrímonia ou atenuação são as causas mais communs
de nossas enfermidades. Isto nos suecede parlicular-
mente nas épocas septenarias da nossa idade, e no
p3Sso dos Equinocios, porque então a acção vital im-
prime hum impulso extraordinário á todos os fluidos,
mm\ m. I •-¦___•• "¦ *

cujos movimentos se communicão á totalidade da cutis.
Estas efervescencias affectão ao mesmo tempo as parles
mais intimas, e as mais immedintas do nosso inlerior, e
contribuem para a robustez. As aflecçôcs cutâneas,
caracterisadas de leprosas pelos antigos, e as coslrosas
e purulentas, que saem na cabeça , na cara, &c. ,
dos meninos, provão esta verdade. Em fim a epiderme
se desseca e cae em pó e em partículas escamosas, e
passa por todos os grãos da sua restauração c renova-
ção. Esta espécie de metamofcL<Vvhe a mesma nos ac-
cidentes imprevistos, que ameação o pracipío da vida;
signal certo do regresso da saude, e <T$ recuperação
das forças vitáes: he huma espécie de remoçamento,
¦è huma feliz convalcccnça, cujos progressos condusem-
ao recobro das forças vilães, e prometem longa vida.

Vários Physicos acreditados, depois deterem indagado
as causas da velhice, disserão: que provinha do en-
durecimento dos sólidos no corpo humano pelo excesso
da terra animal, que forma a base dos ossos, é que
accumulando-se constantemente pela assimilação dos
alimentos, obstrue os órgãos excrelorios, introdusindo-
se nas carlilagens, vasos e viceras, entorpecendo todas as
funeções do systema animal. Segundo estas idéas, elles
propõem para retardar os progressos da velhice, o com-
bater continuamente a accumulação supérflua dos ali-
mentos do modo seguinte: i.° por hum regimen são
e próprio para impedir a dita accumulação supérflua:
2>° pelos remédios, que lenhão a propriedade de expel-
lir o excesso de terra. O regimen consiste em ali-
mentos vegetaes, pescado, leite, substancias que con-
lenhão pouco phosphato calcareo , e que subminis-
trem o alimento mais próprio pnra impedir a dita
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cccumulíiçno. Os remédios devem consistir em aug-
Hientar com fricções e banhos a excreção cutânea , e
a das ourinas, bebendo águas puras e limpas, bebidas

geladas, e o uso do ácido oxcdico ( ácido de assucar) (*|
tomado' interiormente- Taes são os remédios cpie se
oppoém á superabundanlc accumulação da matéria ossi-
ficanle, pelos quaes crêem os Physicos poder manler,
conservar, e ainda mesmo dar ás carlihigens, membra-
nas, vasos e nervos Ioda a sua flexibilidade.

He innegavel que a cutis he o órgão mais extenso,
e o que tem mais relação com os de mais órgãos. As suas
secrecões volatilisâo o principio das enfermidades, pu-
riíicão as matérias alimentícias, e façilitâo arestau-
ração; se apodera das emanações benéficas exparsi-
das pela aln osphera ; se anima, vive e respira por
todos os seus poros. Em huma palavra , si supposer-
mos que o nosso corpo he como hum pequeno Estado,
cuia exisleucia queiramos conservar, havemos dc con-
siderar a cutis como a fronteira , onde se verifica a
enirada e a sabida das subsUncias que o alimentão e
sustentão, e que ícr.ovãoa sua constituição.

Quão interessante he pois cuidar deste órgão, qu©.
representa tão grande papel no mecanismo da existência.,
conservando a güvidade, a finura, a flexibilidade, a bran-
dura, ea porusidade, que se fasem tão necessárias para
desempenhar as suas funções ! Quão perigoso deve ser
o deixar a cutis obstruída pela immundicia ou falta
de limpeza, ou dessecal-a pelo freqüente uso dos vi-
na°rcs, ou loções adstringentes; obslruil a com pós e
enfeites metálico e damnosos, que dão huma formo ¦

sura momentânea ! Quão essencial he pelo contrario
mantel-a constantemente limpa com loções puras: con-
servar sua flexibilidade e suavidade com banhos fre-
quentes, com cosméticos oleosos, unetuosos e muei-
laginosos,e dar-lhe tom por meio de fricções! Con-
cluamos pois que o uso dos cosméticos convenientes,
e a perseverança no cuidado da cutis , são os meios
mais efíicases para conservar a saúde, a louçania, e a
formosura, e para prolongar a vida, e talvez para lo-

grar o espectaculo maravilhoso do remoçamento.

V*. ••*

( 
* 

) Tem tambem este nome, porque pode-se o obter

Íratando- 
se o assucar com 5 á G vezes seu pezo d'acido

itriço á 22 grãos. Dr. Maia.
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BIBLIOGRAPIIIA.
Sahio do prelo hum dia destes hum folheto com

Ç titulo de—Exposição ao publico de João Frederico
Doellinger. Doutor Formado em Medicina. Cirurgia, e
Arte obstetrícia, membro honorário da Sociedade mine-
raloglca de Jena. e de Botânica da de Regensburg, mem-
bro correspondente das Sociedades medico phllosophica
de JVurzburg, e da medica de Lelpzlc, &c, &c Este
opusculo, que se pôde considerar, como a segunda

parte do Drama do dia i5 de Dezembro p. p. hchu-
ma pessa digna do paiz em que foi publicada! Debaixo
do artigo bibliographia não nos he permittido empre •
*ar a nervura da expressão , e toda a força necessária

para fazer calar a insolencia do estrangeiro desobedi-
ente, e trazer algum rubor á face do assessor, que
se não peijou de armar a mão da impostura para
ferir com mais audácia o coração de seus patrieios:
limitar-nos-hemos á fazer algumas analyses sobre as
inexaclidões da Exposição ao publico, para em outro
lugar tratarmos das curas maravilhosas do Sr. de-
nominado Dr. Frederico , sem nos esquecer mos da-

quella, que clle fez á hum nfcgociar*t&na rua dos Pes-
cadores , sobre que conferenciou conosco no dia
mesmo,'em que íicou de todo aliviado"da moléstia,

que soffrià , pela sabia, prudente, e boa applicação de
remédios, cujas receitas procurou haver â si para que
ninguém as copiasse pelo receio , que Unha lhe não rou-
bassem o segredo.

Depois de haver transcripto o $ io55 do Cap, i.*
da Secção 2. do Tom. i.° do tratado dos venenos de

Mr. Orfila; o autor diz: «Disto póde-se concluir que
não he a primeira vez que a inveja; a vingança, e a igno-
rancia conspirão-se contra a innocencia de hum indi-

viduo: » Como temos a infelicidade de fazer parte
dos Actores desle miserável drama , convém que á

este respeito tranquilisemos o Sr.Frederico, asseguran-
do-lhe qne já mais tivemos, nem temos inveja delle,

que nunca recebemos ofensa delle, alem desta, que
hoje nos ministra na sua Exposição ao Publico, c

por isso nunca lhe projectamos vingança; e que
nas mesmas circunstancias, lhe podemos asse^arar ,
se achão os nossos honrados Coílegas, que com nosco

formarão o corpo de delicio. Quanto á ignorância
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nós nada dizemos, e contcntamo-nos com a parte de
sciencia que nos reservar o Sr. Frederico, e seu assessor.

Na breve analyse, (jue passamos á fazer na Ex-
posição ao Publico, não seguiremos a ordem,, que4ella reclama, por termos necessidade de accompanhar
o author nas suas falsidades. Principiaremos pela pa-
gina 4- onde elle diz: « Hum moço muito doente ,
consultou-me sobre sua moléstia, e eu receitei lhe hum
remédio, com o qual elle se achou muito aliviado; etc. »
Hum homem chamado Medico, aeeusado de ter assas-
sinado o seu doente por ignorância, em lugar de ap-
pareçr com a franqueza de Medico; pelo contrario
claramente vê-se o que elle he na realidade, isto he,
impudente charlatão! A? hum moço muito doente
receitara hum remédio, sem dizer que remédio, com o
(jual elle se achou aliviado!! Eis como se defende o
Sr. Frederico , ou como o deflenderao seus sábios
assessores ! « Mas, continua, como não guardou a
dieta, eahio com huma indigestão. » Aqui temos o
pobre homem, ou moço culpado de sua morte! Ainda
nãe houve charlatão, que não attribuisse o máo eíFeilo
de suas applieações ap transtorno da atmosphera, ou
á falta de regjm&fc do do'enle, mesmo quando o pobredesgraçado scjjfm sujeitado aos severos preceitos de
seus cegos Mentores. Entretanto, segundo o Sr. Fre-
derico , o doente leve huma indigestão por fulla de
dieta, e elle, abstração feila dos outros soíTrimentos,
receita-lhe seis grãos de tartaro emetico! A'esse mes-mo doente, que o Sr. Frederico, visitando no diaseguinte ao da indigestão, « achou assentado na cama,
(pag. io ) e lhe contou que por causa da cêa não dormiò
toda a noite, que lançara muito, que teve soluços, e oue
só Unha granàe afflição no estômago!!! O destacado
enfermo consultou o Sr. Frederico , esle lhe receitou
hum remédio, com o (jual se achou muito aliviado: deci-fremos isto.

No dia 9 o doente consullou, e recebeo o remédio,
com que se achou bem, no dia _*._ em véz de $êcontinuar com esse saneto remédio, receita-lhe (lo<n>de huma vez) seis libras de cosimento de salsa-parrilha
almeirao folhas de sene, (i) meia onça de digitalis^

(i) As receitas deste Sr. são só entendidas por certase determinadas pessoas, contra a expressa determinação
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» meia dila de espirito de nitro doce (tudo isto para
rum a atrophia do coração, a obstrucçáo do figado,

falleío da artèfa cealiac». (.)) O doenrc lom»

| cmedio, que veio em trez garrafos (este Sr. intitu,

Mo D . tem' a habüidr.de de lazer com ¥*•••¦•;»
remédios se não nzedem) nos dias ,o 11, « > iô.

neslc leve a tal indigestão; no d.a i4 he visitado, e

iSilaao no estado acima dito, e ?m o seguinte

6Sou-lhe o em.tico, já indicado, üe duas huma :

S o «..te ......ea se achou bem, e não lom... oo o

Xum remédio, senão este, como he de prcMiinii,
S dtendb na pagina y que tornou - ««te.

L. o aufl/ w «^" muit0 aWiado' nv°

médio eia; e na io.« deelara os remédios que ornara

TZFl -mente o Sr. Fresco. ,«.«• ta q»

ellc M acho,, .* bem de 
^^tó^t

;;radrS;1 to „ íoa'a4daP CidrIde! Entretanto o

d™, c .| e tem «fl*. ««'»* <*** * «'««f*
"d 

io de huma boa inflammação desta víscera, oc-

í mda pelas bebidas irritantes dos tres dias ante-

Sdenteí; do que pela indigestão., que não lo. se.HU>

hm consequ ncia' do máo estado furgão gástrico;
h des in" do' á engolir bonra bebida \ft* do seu
'Ls 

dc làrtaro eslibiado , tres onças d agua destillada ,

TTj^Tntc* e note-se que elle declarando a dose

ía fcXtaiU dia daa dU do ontras subslam...»,

C"U;:; 
Sefdf ^r o cadáver, disse.no.
^ i ^ «**•* QfMi nrònrio interesse

M S"i F"tr«ntr d ,no 
'ia' 

elle declarasse

hum homem do i\oiic, ^u /jüi/to

[JZL: ¦ Sr'. F-oderieo, talvc,. por 
g™**^

m luíiar dc hypertroph.a, atrophia do cpraçaor»

lôm EL espécie de arrogância, sempre propna dos

^•nonntes respondeo que sabia muito bem o que
'rf" 

olf , e hv,,er«,o1'bia, qoe náo eslava enganado

ZÍ. 
" 

orlVdo. %. .políamos para o testemunho to

ossos Collegas c tfalgumas pessoas iniciadas na pro
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• -l.u de vinho dmecocuanha, e huma dita de
meia dita ae ««uu ,. s Frc,

§5 í ot»r*"^ •#*
^ ò do t rtaro; por quanto, concedrndo-lhe isso a
b h._.nc*.o era que elle tomasse toda a dose, e n»so
sua intenção era 

^ M extragB
8"-'? 

(com m-Tonros» e dignas excepções*. trata,
ge.ros, (com mm no 

gjj^Ljfc hu.na Cidade ven-
°^;:'C™ " 

*, r,,» e' eranç,» que hum dia .!*,««
C ' 

To o medo das e quadras da Europa, que so ur-
se acabe o medo habitantes nso tem
timidão ao Bw>l, P^» helerogeneidade

nenhuma naciona idade ejj^u K.^ ^
mio ;cll. 

esse cunho 
£«£•& „ s, F,eder.c_

nao eic capa* ur pescadores e outros. •
" 

?;"X'a': nte deotde inseri duas ou •**-
O mie iz doenie, anciedade,

tem alguns vômitos e whe em . ' 
Quaes

sentidos, suores Irios, palid»./, < rig<z

f«u aa opplicacôes. ou o qo, h. q« 
^

minou esta bordem,.™ Foi ft
quo nao sah^enao \™\2«nZ reprovamos se-

fin&n: ÜaP com no- de galha, receitada pe!.

C^T^lmXs"Pacheco 
e dona outro*, cu.o.

nomes ignoramos.

J ., g „os,„c„,ume jdmai. ^'^«JS
cuias nem „. <*Yg™ .**£ dè nada apeo-
u,o o azemo na m a 

||^VJ iç,0 30 seu
veita ao doente, o que *_*^U* e • J 0 seu affior
tafcfc e nau conseguimos, e^° m' nl0 

nin*
¦Umo, que se oflei, e <*W 

^^J% «ico:
Lem erra, porque quer, . nn^ «- ^^

| por isso basta que pn.ponliamob 
o

Utivo, viaío que com o P=» » »££ ser
. achado bem : nao os «nu mo na ^

a ultima das vilesas , e co* . dm. 
^^ ^

contra, em hum homem, que ^e °>t;u 
§

¦
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nosso eslimavel confrade o Sr. Rangel, e que nós fo-mos de accordo, e até o mesmo Si\ Frederico, quenao se oppoz á sua applicação ? O qije |,e que dc-terminou toda esta desordem, e oceasionou a mortedo Brandão? Respondão os que passarão ao Sr. Fre-dei ico os attestados ào sábio.
] Hum doente em syncope, ou desmaio, para me ser-vir da mesma frase do Sr. Frederico, deixar salilr pelasangria duas Ubras de sangue! Só os apreciadores dobr. t redenco podem crer em tal asserção ! Quemnão vé todos os dias cahirem -em desmaio doenles ,

que se pretendem sangrar, e cuja sangria não dásangue, senão depois que elles tornão á si? Mas oJJrandao estava fora da regra, era huma excepção, queveio para o Sr. Frederico achar salvação na sua sangriade duas libras de sangue para explicar a morle, quenao joi pela applicação da digitalis. Nao pense alguém
qne nós estamos em contradicção com o oue a vim-
çainos na nossa nota; se até agora nós presumíamos
que o Sr.Fredenco não era Medico, hoj- lemos hu-ma certesa quasi absoluta. Que elle não sabe Medi-cina , ha muito que temos disso certeza; mas podiater titulo de Medico; enlretanto dizimo, o seu Con-sul, que elle vive de sua profissão como.uÊfylko, exami-nado pelas jiuihoridades competenUs neste Jnmrio, etc.;nós temos de duvidar da realidade e ideiiiidade dcseu Diploma, como se verá brevemente em huma rtíu-taç o ás calumnias do Sr. Frederico. Nós concluímos
que elle nao he, e nunca foi Dr. em Medicina, e queo seu Diploma he daquelles, que algumas faculdadesdahuropa pouco escrupulosas, costumão enviar pelaFosta. Esse celebre Diploma de Dr concedido, con-lendo, dado ou vendido ao Sr. F. enrico, foi passadoem Giessen aos 12 de Junho de ,8,8: e desdeo 1 de Agosto de 1827 até o 1°. de Abril de 1828o Mir Frederico he nomeado primeiro Medico doHospital Geral de Munich, onde prestou serviços ásatisfação dos Directores! Note-se de mais que esteceruticado, que devia ser passado pelos Directores

costas. ( Muito nos conlentariamos que alguém citassehum un.co facto de huma condueta em contrario. Nósde propósito fugunos muito de nos parecer com taes
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o he pela Secretaria da Universidade de Munich em
o i°. de Junho de 1828, doze dias antes do Sr.
Frederico eslar em Giessen, recebendo o seu Diplo-
ma ém 12 do mesmo mez e anno, naturalmente de-

pois àos competentes exames!! Nfm nos dirá o Sr.
Frederico < orno o diabo lhe arranjou islo? E que tem
a Universid de, corpo, que ensina; com direcção de
Hospitaes? Ou fez islo para tornar mais pomposo o seu
certificado? Nove mezes antes deter este Sr. o titulo
de Doutor em Medicina he chamado pela sua transcen-
dente instrucção para primeiro Medico de hum Hospital
Geral em huma Capital! Por lá ha certamente muita

gente , que devesse oecupar esse lugar sem ser o Sr.
Frederico.

Em 12 de Junho de 1828 o Sr. Frederico ganha, ou
compra o Diploma de Dr. em Medicina; em \l\ de Ja-
neiro de 1828, qual'o ou cinco mezes antes da conces-
são do Diploma cm Giessen, o Sr. Frederico he chamado
como Medico pratico da Capital de Baviera para ser
Medico do Batalhão de Guardas Nacionaes!!! E por
que sae o Sr. Frederico de Munich , onde ha huma
escola de Medicina, de que seu pae he Deão, e hum
de seus Professores«, e onde por essa razão lhe sena
mais commodo passar os. seus exames; e vai paraiGies-
sen buscar es-* TJieloma, com que veio para o Brasil,
como a peste^do Levante? Em que paiz se apresen-
sentaria 0 Sr. Frederico com documentos legalisados
em forma, como os seus, e as aulhoridades do paiz o

doassem ir livremente assassinando o -gnaro povo sem

encontrar barreira á sua impudencia? Onde encontra-
ria o Sr. Frederico hum povo , como o do Brasil ,

para entre elle representar o papel, que tem répresen-
tado, ha 7 annos. segun-lo diz, e sem que a Poluía,

que todos os annos com receio da hydrophobia taz

matar os cães, empregasse algum meio para evitar

lambem os estrados desle hydrophobo vivax? be assim

vamos, nâo ha meio de povoar o Brasil estes tres ou

quatro séculos mais chegados.
Em 12 de Junho de 1828, he o Sr. Frederico gra-

chiado Dr.; em 5o de Julho do mesmo anno, 4» dias

depois de entrar na carreira Medica, já he buscado o

Sr Frederico para ser Membro Honorário da Sociedade
de Mineralogia de Jena ! « Tantane vos gcnenstenuU
fiducia vesiri? » Pelas dalas dos titulos do Sr. trede-

rico nòs toda a razão lemes de não crer na sim vali-
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dadeenl."ètáiítô como isto he hum objecto de crença,
creia nelles quem quizer: nós temos nis^o grande re-
puguancia , prixicipalrneiilé, se lançámos os olhos sobre
o passaporte do Sr. Pederico pura o Biasil, datado
4 de Junho de 182*8 em Muních (e nu qual n.io he Ira-
tado por Dr. ) e confrontamos a sia data com a de
«eu Diploma passado em 12 de Junho do mesmo anno!!!
Como em oito dias parte o Sr. Frederico de Muních
(aonde ja era primeiro assistente do Hospital Geral desde o
l.° de Agosto de 1827 alé o i.° de Abril de 1828; cha-
mado, como Medico pratico, para o Batalhão de Guai das
Nacionaes em 14 de Janeiro de 1828 ); anda em máos
caminhos toiais de oitenta legoas Alemãs , chega em
Giessen , passa exames, o obtetn o seu Diploma ( ex?
tra muros) e vem insultar-nos? Como fez isto Sr.
Frederico ? E nao se peijarão os defensores, e propa-ladores da Sciencia deste impudente impostor, e da le-
gitimidadc dos seus titulos? Mas como quer, se e-te
homem chega , e nâo sabendo fallar o Portuguez, e
liem o lingua commum ( a Franceza ) encontra logo
huma pessoa intelligente e de probidade, que assevera ao
Barao^ da Saude, que já não era Physico Mór do
Império, que elle era hum perfeitqt Cirurgião operador,
e saca lhe o certificado infra •inscripto, que o seu con-
ftul transforma em titulo de exame ^b authoridades
do paiz , e assim mesmo o único titcHo , que quizreconhecer?

E este he o homem, que acha apoio nos Brasilci-
Ms para iusultar seus patrícios, que aliás tem outros
titulos de recommendação á sua estima, e considere-
ção! Se se fosse menos superficial, mesmo ós mais
cegos partidislas das suaves e maravilhosas curas do Sr.
Frederico, temo reputado esle Sr. á vista.de seu»
titulos, para cujas data* ninguém olha, hum imposto*?,
e hum assassino impiuie: se % fosse menos superficial,
ter-se hia dado muito attenção 10 eettiücndo do Con-
sul da B; viera, e ter se-j ia notado que esto. Cônsul não
trata nunca á e^te Sr. por Doutor; e a única coisa quoelle nos dá nor certa, he que este Sr. he filho do Sr.
Jgn^cio Doellinger , e que vive de sua profissão, como
Doutor em Medicina c Cirurgia examinado (*) pelas au-

(*) «O liarão da Saude, do Conselho de S. MO
Imperador e Medico du Camera, etc, etc

Attesto que o Sr, Joáo Frederico Doellinger me apre-
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fhoridadcs competentes neste Império, e que he casado
cmn Brasileira! Foi iáto qne se perguntou ao Sr*
Cônsul, oii se os seus titulos erão legítimos? Este Sr.
fez, como S. Francisco, que em vez de responder se
O fugido passara por ali (o lugar onde elle estava)
melle a imo na manga, e diz: «por acjui não passou.»
E com isso , disse talvez o Cônsul, eu salvo o ho-
mem, porque esta gente he Jao simples como o* que^
seguiâo o fugido, <iue foi salvo com a mentira de S.
Francisco. « La , em Munich oa no Reino de Bariera não
he, nem foi medico; aqui as authòridades Brasileiras, o
examinarão, eo chamarão medico € cirurgião. »

Voltando á Exposição ao Publico, só trataremos de
mais huma passagem e deixaremos de fatigar ao leitor
com esle Sr. Frederico, que jà aborrece nomear este
nome tantas vezes.

Na pagina 8a. diz este Sr. : « Examinei o doente, e
notei o seguinle, pulso muito irregular, e com alguma'
inteiwittenàa, sorri bastante escuro em toda a cavidade
thoracica direita; diminuição considerável do murmúrio
respiratório neste mesmo lado ; batimentos do coração co-
mo os do pulso, e com grande diminuição da força de
impulsão; baço com yiaior volume, (jue o do estado normal„
offcrecendo ao resino tempo huma palpitação forte e ge-
ralmente humpstado cachetico. »

sentou hum documento cm forma, no qual se vê ser
graduado em Medicina na Universidade de Hesse , e
igualmente me apresentou diversos documentos, em quemostra (que he hum impostor) ter sido empregado,
como Medico, e Cirurgião nos Estados de S. M. El Rei
da Bavieía , donde he natural, os quaes documentos"r("èscríptas em Alemão! ) o acreditão muito* sendo vèri-
ficados, como são os mesmos e: a identidade da sua
pessoa pelo Cônsul do mesmo soberano: consta me
alem disso pof pessoa intelligente e de probidade que elle"he hum perf do (charlatão) Cirurgião operador. E
para ser etc, etc. » Rio de Janeiro 16 de Janeiro de
1829. » E>trahido dõ Diário do Rio de 27 de Janeiro
de i85o. E n.o viò o Sr. Barão da Saude as datas
do passaporte; do diploma, e dos titulos, que muitoacre-
dilão o Sr. Frederico! Como quer, se esses tilulos, como
diz <• Barão erão verifcados pelo Cônsul!! He preciso
que os Srs. Cònsuics não se deixem enganar tão grosseira-menle.
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Eis aqui a prova a mais evidente que o Sr, Frede-
derico não foi quem fez semelhante escripto, mas sim
seus assessores! Quando foi que o Sr. Frederico per-culio peito de algum doente, ou auscultoa? Nao met--te elle á ridículo todos os dias, os Médicos, que em-
pregão estes meios de indagação? E que bella c feliz
memória (à nao ter registro cm casa, onde consigne
o que nota nos doentes) que se recorda do pulso irre-
guiar; e algum tanto intermittente; do som obscuro, e
da diminuição do murmúrio respiratório; da grande di-
minuição da força de impulsão do coração! Manes de
Brandão, porque não vindes desmascarar este impôs-
tor!! O assessor leo a autópsia; vio lesão do pulmãocom adherencias, ergo o som era obscuro em todos
os pontos da cavidade; ergo avia diminuição conside-
ravcl^ do murmúrio respiratório &c. e pela autópsia
imaginou o que devia existir. Entretanto nem isso
mesmo fez bem feito; por quanto dizendo-se que o
pulmão direito estava todo adheiente á píeura costal
não era possivel avançar a proposição da existência do
derramamento, que se evaporou em cinco dias de
emprego da digitalis, mesmo quando houvesse espasso,
onde podesse existir liquido derramado. Quanto ao
diagnostico da lesão do baço, elle lie irmão do da
atrophia do coração, Este impudente^òtnem, relevem-
nos a expressão, contava tanto com a Sia obstrucção
de fígado, que foi na região correspondente á este
órgão, que elle tinha plantado o seu emplastro deso-
Lstruenle! Portanto não conheçeo que o doente linha
huma hypertrophia, e nâo huma atrophia; que tinha
huma lesão de baço e não huma de íigado, como
as.severou adiante de tanta gente, que não erão Doutores
antes de ter Diplomas; que tinha huma lesão de boífe,
e não hum derrame na cavidade direita, que não diag-
noslicou , e que diz «gora, que o havia feito, mas
que não admira que senão encontrasse a existência do
liquido, porque o doente estando no uso da digitalis,
que tem a virtude de augmentar a acção do systema absor-
vente, aquelle derrame poderia desapparecer, como com
çffvilo desappareccol 1 Em íim o Sr. Frederico bem
Scbc para quem escreveo : os que lhe passarão os at-
legados do sábio, devem ter applaitdi-lq grandemente
o seu escrinio; c elie tem tomado bem o pulso aos
seus freguezes, cuja maior parle prefere morrer, do
que deixar de comer e beber, ainda que não tenhão
apetite, c que se lhe tire sangue.

-,<-
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Huma rcfutaçao ás mentiras, c imposturas do Sríredenco, feita por hum dos nossos mais blíeisCoí-legas, nos 

^dispensa de continuar á refutar eslc Drque he Med.co desde do ventre. Entretanto continue'ojr. Fredenco, e faz muito bem; porque em hum
j>au, .cujas Lc.s se nao executão, cada qual pode muibem fazer o qué melhor lhe convier. Se is autoridadelhe recusassem os cert ficados; se os Boticário, Mfisessem outro tanto, como devem e são obrigados (l)e nao os houvesse alé seu, comparces, recebei doU.S reçeHascom signaes (2) determinado para se mpor elles sós entendidas, í Sr. FredericoPnâo l r£Uila osadia o não lhe sobraria a insolencia de inve-íir

8s.Med.cos do Pai., e m^ lh c01lfiimça ££
tíle d o 

a|,MC,a- SCU*S talcnt0S' COnfe,ind<» » &$parte delle, o MogisU.no na Faculdade de Medeeina
ESnTÍ'?" 

° 
?'•'• ?»?*» " 0S s*-«s crente. .e.cm a refu ação fe.ta pelo nosso eslimavel coíiLigualmente victima da irreverência do Sr. Doel.Vef'

(O Si algum TMicmo vende remédios aciivos, sus-pulos perigosos./ou venenosos sem receita de pessoa au-tonsada (attenção !) &c. Si avião receitas de^ ed Li apassadas por pessoas illigitimas &c. ™wm
h) S. tem parceria com algum Medico ou Cirurgião *<^c. Si estes obngao aos enfermos á aviarem as s„asreceitas eu. boüca determinada: si receitâo mediei

__°™IITsíí*scom nonies **»«*Ã#S5serem entendidos somente por algum boticário * Alvaráde „ de Jane.ro de ,8,o, cuja^xecução está á c odas ( amaras Mun.cipaes e das justas ordinárias, 2o determina a Carta dc Lei de 3o de Agosto de i|f

ÚÍ*Ê% nÒ*JUm: (Ua Cm humi BoÚca> c%°« huma
thZa r:dCnC0' PC(Ünd0 ^«ntolL, rom

sa a o 
(,UC l!lSS'SS€ G° Medk0 9" & nap

ao Sr fr a T VTta' CkS^ó o portador
TlticaZ» f 

" 
flZCnd°-Uw m dle ^spideo aue

JíTZuF Tn U,r0' r f°SSe á casa <t«Sr. falo,W cia muito instruído, e conhecia tudo! E assim foiQuando o Sr. Frnhrim n,,;»» '
estamn, J ° 1Ulur <!uc P>™cwos isto, nósestamos promptos para o provar com mais dc hum facto.
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Com este numero terminamos o nosso anno de re-

dacçao. Pela dispensa, que obtivemos da Academia

Imperial de Medicina, dé continuar na redacção , foi

elleito -o erudito Sr. Dr. José Martins da Cru/; Jobim.

para Redactor. Dizer que a redacção da Revista Me-

dica Fluminense passa para as mãos do Sr. Dr. Jobinv

he o mesmo que dizer que ella vai receber huma nova

existência e apparecer com o brilhantismo, que caraele-

risa os escriptos do Sr. Jobim. Si nos cabe a pequena

gloria de ter encetado a redacção, maior rereberá o

Sr. Jobim por lhe ir dár o preço, que não teria, se

se conservasse nas nossas mãos. Cabe ne te lugar

agradecer ao nosso illustre e incançavel collaborador

o Sr, Dr. Emilio Joaquim da Silva Maii-^á cujos exforço

deve a Revista Medica a maior parte fe sna existência;

O zelo infatigavel, com que elle se empregou tanto na

acquisição de Subscriptores, como na direi ç; o, o ordem

dos trabalhos; e para tudo dizer, sem o Sr. ¥ tia nada

teríamos podido conseguir.

Resta-nos pedir desculpa aos que tem tido o traba-

lho de le* os nossos escriptos, que nos relevem os

erros assim da Sciencia, como os de dicção e estilo.

O qie escreve para satisfazei hum dever, que lhe he

imposto, e de que >e não pode subtrahir, tem direito

de coutar com a indulgência, e benevolência de seui

leitores,

Dr. Joaquim Cândido Soare» de Meirdtes.
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